
Decretos
DECRETO Nº 53.494, 
DE 2 DE OUTUBRO DE 2008

Declara as Espécies da Fauna
Silvestre Ameaçadas, as Quase
Ameaçadas, as Colapsadas,
Sobrexplotadas, Ameaçadas de
Sobrexplotação e com dados insufi-
cientes para avaliação no Estado de
São Paulo e dá providências correla-
tas

JOSÉ SERRA, Governador do Estado de São Paulo,
no uso de suas atribuições legais,

Considerando que ao Estado se impõe o dever de
proteger a fauna e a flora, vedadas, na forma da lei, as
práticas que coloquem em risco sua função ecológica,
provoquem a extinção de espécies ou submetam os
animais a crueldade, nos termos do artigo 225, § 1º,
VII e do 23, VII, da Constituição Federal;

Considerando o disposto na Lei federal nº 9.605,
de 12 de fevereiro de 1998, e no Decreto federal nº
6.514, de 22 de julho de 2008, que dispõe sobre a pro-
teção à fauna, cujas condutas anteriormente definidas
como contravenções foram criminalizadas;

Considerando que a primeira lista das espécies da
fauna silvestre ameaçadas de extinção e as provavel-
mente ameaçadas de extinção no Estado de São Paulo
foi publicada em fevereiro de 1998, pelo Decreto nº
42.838, de 4 de fevereiro de 1998;

Considerando a necessidade de atualização desta
lista periodicamente; e

Considerando que a realização dos procedimentos
para a atualização do Decreto nº 42.838, de 4 de feve-
reiro de 1998, foi efetivada no âmbito do Projeto
Ambiental Estratégico Fauna Silvestre e do Programa
de Proteção à Fauna Silvestre do Estado de São Paulo,
sob coordenação da Fundação Parque Zoológico de
São Paulo, no período de abril a setembro de 2008,

com a colaboração de especialistas, e apresentou
como resultado final a atualização das espécies amea-
çadas de extinção em território paulista, baseados nos
critérios da União Internacional para a Conservação da
Natureza (IUCN),

Decreta:
Artigo 1º - Ficam declaradas ameaçadas de extin-

ção no território paulista:
I - como espécies de vertebrados da fauna silves-

tre, as constantes do Anexo I deste decreto;
II - como espécies colapsadas, sobrexplotadas e

ameaçadas de sobrexplotação, as constantes do Anexo
II deste decreto;

III - como espécies quase ameaçadas, as constan-
tes do Anexo III deste decreto;

IV - como espécies que não se possue informações
suficientes para análise do seu grau de conservação, as
constantes do Anexo IV deste decreto;

V - como espécies de invertebrados ameaçados, as
constantes do Anexo V deste decreto.

Artigo 2º - Para os efeitos deste decreto considera-
se:

I - “táxon”: qualquer unidade taxonômica, sem
especificação da categoria, podendo ser gênero, espé-
cie, subespécie, variedade;

II - “regionalmente extinto” (RE): um táxon está
extinto em uma determinada região, quando não há
dúvida de que o último indivíduo morreu, presumindo-
se que um táxon esteja extinto quando inventários
exaustivos em seu “habitat” conhecido e/ou esperado
em tempos apropriados ao longo de toda a sua distri-
buição histórica não registram qualquer indivíduo;

III - “criticamente em perigo” (CR): espécies que
apresentam um risco extremamente alto de extinção
na natureza em futuro muito próximo, sendo que esta
situação é decorrente de profundas alterações ambien-
tais ou de alta redução populacional ou, ainda, de
intensa diminuição da área de distribuição do táxon
em questão (Anexo I);

IV - “em perigo” (EN): espécies que apresentam
um risco muito alto de extinção na natureza, sendo
que esta situação é decorrente de grandes alterações
ambientais ou de significativa redução populacional ou
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ainda de grande diminuição da área de distribuição do
táxon em questão (Anexo I);

V - “vulnerável” (VU): espécies que apresentam
um alto risco de extinção a médio prazo, sendo que
esta situação é decorrente de alterações ambientais
preocupantes ou da redução populacional ou ainda da
diminuição da área de distribuição do “táxon” em
questão (Anexo I);

VI - “colapsadas” (CO): aquelas cuja exploração foi
tão intensa que reduziu a um nível crítico a biomassa,
o potencial de reprodução e as capturas, comprome-
tendo severamente uma eventual recuperação (Anexo
II);

VII - “sobrexplotados” (SE): aquelas cuja explora-
ção foi tão intensa que reduziu significativamente a
biomassa, o potencial de reprodução e as capturas ou
aquelas cujo “habitat” foi tão intensamente degrada-
do que reduziu a presença a poucas localidades, em
ambos os casos podendo colapsar caso o monitora-
mento e medidas de gestão não sejam efetivamente
implementados (Anexo II);

VIII - “ameaçadas de sobrexplotação” (AS): aque-
las cuja redução da biomassa ou do potencial de repro-
dução ou das capturas ou da área de ocorrência é evi-
dente, requerendo monitoramento e medidas de ges-
tão (Anexo II);

IX - “quase ameaçada” (NT): um táxon está quase
ameaçado quando sua avaliação quanto aos critérios
da IUCN não o qualifica para as categorias de ameaça
acima citadas, mas mostra que ele está em vias de
integrá-las em futuro próximo (Anexo III);

X - “deficiente de dados” (DD): o táxon qualifica-
se como deficiente de dados quando as informações
existentes sobre ele são inadequadas para se fazer
uma avaliação direta ou indireta sobre seu risco de
extinção com base em sua distribuição e/ou estado de
conservação de suas populações, de forma que a colo-
cação de um táxon nessa categoria indica que mais
informações são necessárias sobre ele, reconhecendo-
se a possibilidade de futuras pesquisas mostrarem que
o táxon se enquadra em alguma das categorias de
ameaça (Anexo IV);

XI - “habitat crítico”: área terrestre ou água inte-
rior em condições naturais primitivas, regeneradas ou

em regeneração e mapeada, onde ocorrem ou existem
evidências objetivas de ocorrência, devidamente com-
provadas pelos órgãos e instituições competentes,
espécies da fauna silvestre ameaçadas de extinção,
constantes dos Anexos a este decreto, ou que podem
ser importantes para a sobrevivência das mesmas.

§ 1º - Os inventários a que alude o inciso II deste
artigo devem ser feitos em uma escala de tempo apro-
priada ao ciclo e à forma de vida do táxon.

§ 2º - No caso das espécies de peixes marinhos,
são consideradas regionalmente extintas, as espécies
das quais não há registro de captura nos últimos vinte
anos nas águas interiores marinhas do Estado de São
Paulo (Anexos I e II).

Artigo 3° - No caso de programas específicos apro-
vados pelo órgão competente para reintrodução de
espécies de fauna ictiológica autóctones e alóctones,
atrelados a projetos de recuperação, nas áreas defini-
das, não se aplicam as categorias de ameaça.

Artigo 4º - Para efeitos da aplicação do inciso XI do
artigo 2º deste decreto, poderá o órgão de licencia-
mento ambiental, mediante decisão fundamentada,
condicionar o licenciamento de atividades nos “hábi-
tats” críticos à prévia avaliação de impactos ambien-
tais que comprove que a mesma não redundará em
ameaça adicional à espécie em questão.

Artigo 5º - Cabe à Secretaria do Meio Ambiente
atualizar a cada 4 (quatro) anos os Anexos deste
decreto.

Parágrafo único - Especificamente o Anexo V cons-
tante do inciso V do artigo 1º deste decreto, que trata
dos invertebrados, deverá ser atualizado em até 2
(dois) anos, a contar da publicação deste decreto.

Artigo 6º - Este decreto entra em vigor na data de
sua publicação, ficando revogado o Decreto nº 42.838,
de 4 de fevereiro de 1998.

Palácio dos Bandeirantes, 2 de outubro de 2008
JOSÉ SERRA
Francisco Graziano Neto
Secretário do Meio Ambiente
Aloysio Nunes Ferreira Filho
Secretário-Chefe da Casa Civil
Publicado na Casa Civil, aos 2 de outubro de 2008.

Anexo I
a que se refere o artigo 1º, inciso I, do
Decreto nº 53.494, de 2 de outubro de 2008
Espécies de mamíferos, aves, répteis, anfíbios e peixes de água doce ameaçados de extinção no Estado de São Paulo

Grupo Classe Ordem Família Táxon Nome Vernacular Categoria

Mamíferos Mammalia Didelphimorphia Didelphidae Marmosops paulensis (Tate, 1931) cuíca VU

Mamíferos Mammalia Didelphimorphia Didelphidae Monodelphis iheringi (Thomas, 1888) catita VU

Mamíferos Mammalia Didelphimorphia Didelphidae Thylamys velutinus (Wagner, 1842) catita VU

Mamíferos Mammalia Cingulata Dasypodidae Priodontes maximus (Kerr, 1792) tatu-canastra CR

Mamíferos Mammalia Pilosa Myrmecophagidae Myrmecopahaga tridactyla Linnaeus, 1758 tamanduá-bandeira VU

Mamíferos Mammalia Primates Cebidae Callithrix aurita (É. Geoffroy, 1812) sagüi-da-serra-escuro VU

Mamíferos Mammalia Primates Cebidae Leontopithecus caissara Lorini & Persson, 1990 mico-leão-de-cara-preta CR

Mamíferos Mammalia Primates Cebidae Leontopithecus chrysopygus (Mikan, 1823) mico-leão-preto EN

Mamíferos Mammalia Primates Atelidae Alouatta caraya (Humboldt, 1812) bugio-preto VU

Mamíferos Mammalia Primates Atelidae Brachyteles arachnoides (É. Geoffroy, 1806) mono-carvoeiro EN

Mamíferos Mammalia Chiroptera Phyllostomidae Diaemus youngi (Jentink, 1893) morcego-vampiro VU

Mamíferos Mammalia Chiroptera Phyllostomidae Diphylla ecaudata Spix, 1823 morcego-vampiro VU

Mamíferos Mammalia Chiroptera Thyropteridae Thyroptera tricolor Spix, 1823 morcego VU

Mamíferos Mammalia Chiroptera Natalidae Natalus stramineus Gray, 1838 morcego VU

Mamíferos Mammalia Carnivora Felidae Leopardus pardalis (Linnaeus, 1758) jaguatirica VU

Mamíferos Mammalia Carnivora Felidae Leopardus tigrinus (Schreber, 1775) gato-do-mato-pequeno VU

Mamíferos Mammalia Carnivora Felidae Leopardus wiedii (Schinz, 1821) gato-maracajá EN

Mamíferos Mammalia Carnivora Felidae Puma concolor (Linnaeus, 1771) onça-parda VU

Mamíferos Mammalia Carnivora Felidae Panthera onca (Linnaeus, 1758) onça-pintada CR

Mamíferos Mammalia Carnivora Canidae Chrysocyon brachyurus (Illiger, 1815) lobo-guará VU

Mamíferos Mammalia Carnivora Canidae Lycalopex vetulus (Lund, 1842) raposinha-do-campo VU

Mamíferos Mammalia Carnivora Mustelildae Pteronura brasiliensis (Gmelin, 1788) ariranha CR

Mamíferos Mammalia Perissodactyla Tapiridae Tapirus terrestris (Linnaeus, 1758) anta VU

Mamíferos Mammalia Artiodactyla Tayassuidae Tayassu pecari (Link, 1795) queixada EN

Mamíferos Mammalia Artiodactyla Cervidae Blastocerus dichotomus (Illiger, 1815) cervo-do-pantanal CR

Mamíferos Mammalia Artiodactyla Cervidae Mazama americana (Erxleben, 1777) veado-mateiro VU

Mamíferos Mammalia Artiodactyla Cervidae Mazama bororo Duarte, 1996 veado-mateiro-pequeno VU

Mamíferos Mammalia Artiodactyla Cervidae Mazama nana (Hensel, 1872) veado-mão-curta CR

Mamíferos Mammalia Artiodactyla Cervidae Ozotoceros bezoarticus (Linnaeus, 1758) veado-campeiro CR

Mamíferos Mammalia Cetacea Balaenopteridae Balaenoptera musculus (Linnaeus, 1758) baleia-azul CR

Mamíferos Mammalia Cetacea Balaenopteridae Balaenoptera physalus (Linnaeus, 1758) baleia-fin CR
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